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sm'. Jiu Franco

A'cerca da inauguração do cen-

tro regenerador-liberal do Porto,

levada recentemente a effcito com

pomposos reclamos e com visto-

sa m se-en-scene, escreVe o Diario

da Tarde, orgão do. partido pro-

gressista n'aquella cidade, com-

mentando aquelle imponente suc-

cesso, um interessante art›go com

a epigraphe vclígiatura politica a

que gostosamente damos o logar

de honra _por nos conformarmos

inteiramente com a sua doutrina :

. _ ;O sur. João Franco veio ao Bor-

to inaugurar o Centro regenerador-

liberal da localidade. Hs dias fôra

á Cruz de Pedra, no ambito de Lis-

boa, inaugurar outro centro de egual

caracteristica. Como se vê, o ex-mi-

nistro emprega os seus ocios parla-

mentarean'estes mansos entretimen-

tos de que nenhum mal poderá

advir ao mundo.

Inaugurar centros é para um polí-
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muito mais interessante quando pe- chamar o snr. Padre Resuscitado,

rora como puntifice "no.nieio dos

seus calenderes, do que, quando

com o Chapeu de bicos na cabeça,

decretava no Terreiro do Paço aquel-

las cerebres medidraCzinianas que

tem o seu mais representativo exem-

plar n'essa nunca assaz fallada lei'

de 13 de fevereiro. Achamol-o mui-

to mais piuoresco, francamente -o

que não é mesmo que franquista-

mente, _agora que erle se peniten-

ceia embv olhando-se no democmtico

manto de B.uto, do que outr'ora

quando, nas eminencras do governo,

se erguia oly npico como Cezar-afó-

ra as elegancias e a calva do roma-

no . .

Finalmente, o sur. João Franco

tem a sua capella armada no Porto,

com capellão reconhecido na mOre~

na pessoa do conselheiro José-¡No-

vaes.

São 500, ao que se diz, Os confra-

des, penosamcnte pescados á linha

.pelo mais activo dos seus presbyte-

ros. Mais too -Ioo apena~l do que

aqUellas quatrocentas quebradas que,

enthusiasticaznente c0nvictas, masti-

garam impavidas no banquetehisto

rico de T›imalciã.o, no theatro do

Príncipe Real. Talvez que a exigin-

dade do accrescimo se possa expli-

car singelissimamente pelo facto de

o menu d,hontem constar apenas de

trt pos e de esperanças. E d'ahi tal-

tico na disponibilidade, qual o snr. I vez que não. . .

João Franco,um passatempo attmen-

te a minorar-lhes incuravel nostal-

gia do mando. Assim, como já não

pode dai-ordens: e farronoar pimpo-

namente com os costados protegidos

pelos sabres da policia e pelas co.

ronhas da municipal, o snr. Jiâo

Franco resigna-se a captar sauda-

ções e a provocar applausos n'aquel-

les que entendem ser o verdadeiro

cunho d'um homem d'Estado, a te-

jura, como se diz no Fundão.

Inaugura centr0s, á falta de me-

lhor e mais grata occupação, o snr.

João Franco, tal como os mandarins

da China se entretém a fazer esvoa-

çar no azul celeste dos seus ocios

os pintalgados papagaios de papel

de arroz; é em summa um desfastio

como qualquer para o exllio do Po-

der. Poderia o snr. João Franco en-

treter-se a fazer bolas de sabão por

i estas tardes amenas de maio, ou en-

tregar-se discretamente ás brandas

delicias da pesca á linha ou mesmo

ainda ao fabrico de colheres. Prefe-

re inaugurar centros, como pontos

de apoio para descrever .. círculos

na politica portugueza. Está no seu

direito, e não 1h'o levaremos nós a

mal, porque ,achamos isso mais lou-

vavel e mais inoffensivo do que la-

vrar deCretos e editar providencias

na legislação nacional que signifi-

quem verdadeiros attentados contra

o espirito liberal do regimen e au-

thenticos crimes contra as liberda-

des publicas.

Nós não temos duvida em confes-

sar' que achamos o sur. João Franco

  

Em todo o caso, encare-se a ques-

tão como se queira e dê-se-lhe a si-

gnificação que se prefira. o que é ecr-

to é que o snr. Jiao F-anco ficou

tendo para todos os effeitos o seu

altar armado lithu'gicamente no Por-

to. Este é qu'e o facto.

O ide irá ag xra parar o _Irão Fran-

"co? Ao Terreiro do Paço? a N'za-

reth? ao Egypt¡ ? ou ao esquecimen-

to? E' o que os Fadi)S ainda não dis-

seram, pors que até ao presente só

nos permittiram desvendar que... o

grande boiwern regressou no rapido

d'hoje a Li~boa.

Poxa tenha muito boa viagem.›

blOIC

Collegio de Santa Maria

II

Ao piano estava o illustrado pro-

fessor do collegio, snr. Julio Pontes,

e nas peças musicaes que os colle-

giaes executaram, não é erro dizer

que a aula de musica do collegio de

Santa Maria é regida por um pro-

fissional distincto, pois que as pro-

vas n'aquella noute dadas pelos seus

discípulos foram verdadeiramente

magistraes.

Tambem magistraes foram as pro-

vas ewdenciadas pelos alumnos da

aula de Canto, e muito contente de-

viaficar por isso o digno e compe-

tentissimo professor, rev. Padre Lu-

 

ciano, a quem algumas vezes ouvi¡ honra -do seu ,digníssimo Director-.lexigentcs. e

pois que, victlma d'uma doença gra-

ve, sujsitou-se com uma paciencia

quasi n'anjo a estar por alguns dias

coberto de gelo, e, contra a expe-

ctativa de capacidades medicas, co-

mo o ex"” dr. Godinho de Faria,

que pelo collegio e pelo seu pes-

soal, nutre a mais extremada das

sy'npathias, lá anda, são como um

rê-o, a prestar aos seus alumnos os

beneficiou de que é Capaz, como

abrir-lhes paudas as portas da scien-

cia, a revêzes pérras que nem gon-

zos oxydados, e auxiliando-os a pal-

milbar com facilidade os meandros

escuros da vida das lettras.

O rev. padre Sebastião de Vas-

concellos, um verdadeiro benemeri-

t0 da nossa terra, pois que passa a

vida em rasgos de benemerencia,

andando .pelos beceos etalfuvjas da

cidade, onde o vicio se aninha, 0

crime se alaparda, e a corrupção se

alastra, á cata d'esses infelizes. para

quem a sorte foi madrasta, eleva- s

com mão carinhosa para a sua offi

cina, que é o Lazareto, onde estes

infelizes se punñmm de todas as

manchas negras, que lhes afeiam e

avrltam a alma, e que lhes degra-

dam e rebmxam o caracter, e lhes

tornam conhecido o nome temivel

no Cadastro policial, o rev. Sebas-

tião de Vasconcellos, todo enthu-

siasta por tudo que: tem a etiqueta

da religião, não faltou ali á frente da

sua banda mnsical, que deliciou os

ouvintes com alguns trechos sele-

ct0s de muito mimo musical.

Era justo que 'o rev. Sebastião de

Vasconcellos, que é um benemerito

da ca'idade, nào faltasse n'um dia

que jovens dedicados escolheram

para le t›j-r um incendido spo-¡tolo

da in trucçto, ou antes um campeão

da instrutção religiosa, que na no»

sa epocha tanta falta está fazendo a

uma soc1edade, que, embahida de

todos os erros e seguindo na esteira

de todos os desatinos, faz prevêr que

dias tristes e desconsoladores nos

esperam n'um porvir murto proximo.

No jantar, au dessert. abriu a sé-

rie dos brindes o rev. Sebastião de

Vasconcellos, que agradeceu a gen-

tileza do conwte e felicítou o rev.›

Padre Director por saber conduzir-

se por tal arte como chefe d'aquella.

casa que tem por si as t-ympathias

de todos os collegiaes e as admira-

ções e os respeitos de todos os que

o conheciam. Seguiram-se os d'ou-

tros cavalheiros, cujos nomes igno-

ro e por isso não os escrevo. e os

do rev. padre Descremps, habil pro-

fessor da lingua franceza, que fez

as mais elogiosas referencias ao rev.

Padre Director, pondo em destaque

as suas bellas qualidades de intelli-

gencia, de caracter e coração, do

Irev. Fonseca e Pinho, e do rev.

l M'guel Fonseca, delegado do colle-

gio do Espirito Santo, de Braga para

o .representar nas festas que o col-

legio de Smta Maria promovia em
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O humilde signatario d'estas linhas

tambem brindou, não aosannos de

s. rev.“a, recordando a poesia de João

de Deus feita para occasrão identíca.

Com que então cahiu na asneira

De fazer na quinta-feira,

Vinte seis acno P que tolol. ..

Ainda se osde~ãzesse v .

Mas fuel-os, não parece

De quem tem muito miolo, v

Etc. n o g I 0 o o o O o o¡

mas brindando ao¡ nobres'sentitppn-

tos qnevexornam a pessoa ,de .l.

rev.", que-pó: bem _em evidencia

descendo a .convidar _o obscuro_ 'p ',-

rocho d'uma aldeia pobre, perdia

aqui .na .dobra ,d'utna colina, 'e poa-

ta como sentinella vigilante na ex'~

trema de tres concelhos. ' '

S. rev.Im agradeceu a todos com

os primores da sua linguagem. algo

resaibada do tic francez, mas verda-

deiramente vernacula, protestando a

todos as provas da sua estima e da.

sua dedicação.

Tambem alli brindon o snr. Con-

ceiçao, conceituado professor ?de

¡nstrucção primaria, um rapaz que

já náo víamos ha cêrca de-quinze

annos, porque de nós se havia des-

pedido nas bancadas de preparato-

rios, e nunca 'mais tivemos quem

sobre elle nos fornecesseo mais in í-

gmficante esclarecimento, e a castle'

lidade quiz que alli o fossemos en-

contrar já hornem feito,'pae de filhos.

que ama extremosamenteycom toda

bia vontade de bom trabalhador

para lhes assegurar um porvir riso-

nho e feliz. '

Foi uma festa intima, que deixou

bem gravadas no coraçã'i' de todos

os que a ella tiveram a ditt de as-

Slstlr, as, mais grato-ss recordações, e

as convucções mais firmes de que o

Collegio de Sama Maria, dirigido

pelos Padres do E-tpirito Santo,h0m-

breia pelo seu corpo docentecom

os melhores do paiz. -

Mas não é só o seu pessoal do-

cente, com petenrissimo e di-gnissirno

entre os mais competentes e os mais

dignos, que eleva o Colleglo de San-

ta Maria á cathegoris d'um dos pri-

metros estabelemmentos scientificoe

no seu genero, é tambem o local,

onde se levanta esse edificio. e são

as condições hygienicas em querestá

construido o edtñcio.

O local eleva-se sobranceiro á oi-

dade, e d'elle se descobrem vastic-

simos horisontes, que se desdobram

em perspectivas surprehendentes de

belleza, em meio d“um arvoredo lu-

xuriante, a ensombrar os espaçoso¡

recreios, onde brincam, alegres e

tcêfegos, em secções, todos os alu-

mnos.

O edificio é espaçoso, de muito

pé direito, obedecendo ás mais rigo-

rOsas leis da moderna pedagogia,

recebendo luz e ar a jorros por es-

paçosas janellas, que indicam an-

lubridade de tal casa ainda aos mais
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sob a habil direcção do conhecido e

reputado actor Oliveira, dedica a

hilariante comedia de Sá de Alber-

garia á classe commercial. No nu-

mero seguinte daremos o program-

ma completo do espectaculo.

--_-»»««

Desastre

Amplos salões destinados ao es-

tudo e amplos dormitorios, onde

o asseio e a limpeza dão um ar de

festa a toda a casa, são cercados de

largas janellas, por onde_o sol entra

añ'outo, aquecendo e hygiemsando o

edificio todo. _

Os refeitorios, lavados, assetados e

arejados, espaçosoa e francos estão

occupados por compridas meras,

onde se assentam os meninos a

quem o collegio faz servir uma ali-

mentação abundante, sadia e primo-

rosamente bem feita, não havendo,

como n'outras casas congeneres,

queixas des alumnos contra a escas-

sez e irreg aridade das comidas,

diariamente presentadas.

   

          

    

   

        

    

   

  

  

   

   

 

  

Na quinta-feira passada, a esposa

victima de um desastre que lhe po-

deria ter acarretado conaequencras

assáz funestas, devido á imprevrden-

cia de um cocheiro.

Quando subia para um carro de

duas rodas, vulgo aranha, na villa

de Estarreja, em_ direcção á Bem-

posta, os cavallds, que haviam si'do

abandonados pelo cocheiro e que

não encontraram o carro travado,

V. e Mattos.

 

NOTlClARlO

EXPEDIENTE

quelle nosso amigo uma queda de

abandonado.

pelo penteado, ainda assim foi tão

Violento que lhe fez perder os sen-

udos. Em consequencia do trauma-

usmo sumido, que poderia ter-lhe

produzido a morte instantanea, ap-

pareceu á (Hsndrda forte perturba-

ção Visual de que está soffrendo,

embora com melhoras progressivas.

Lamentando a desagradavel oc-

currencta, felicitamos todavra Sirva

Cerveira e familia pelo facto desas-

troso não haver produzido conse-

quencias mais graves.

Avlsunos os nossos estima-

vels asslgnantes tora do enu-

celllo, de que vamos procede'

a errbrança de' snas assignutn-

ras reter-entes an 1.” semestre

do corrente anno que termln

no dia 30 do corrente mez.

Rogamos pois a [Inu-za de

Mandaren fazer o pagaento

a oz o aviso lelto penas esta-

Ç es tele-grapho-postaes, sam

de'evltar a devolução dos re-

elbos que nos sobrecarreza

com despesas e nos dlllleulut
¡I'ld-__~

s eserlptnração.

Ordem Terceira

Realisou-se no dia 28 do passado

mez de maio a eleção do deñnito-

rio que tem de gerir os negocios

durante o futuro triennio de 1905 a

1908.

O resultado da eleição foi o se-

guinte:

A administração.

DO(

Subserlpção nacional em la-

vor do monumento ao nar-

qnez de Pombal

Redacção de «A Discus-

são, _ _ _ ' _ _ ¡$SÓO Ministro, dr. Antonio d'Oliveira
_ s_ . _ _ _ _ . T3500 Descalço Coentro; _

mae¡ de ouvem Gonçal. Vice-ministro, José Maria Gomes

ves. . . . I$000 Fm“?
Procurador geral, Frederico Er-

nesto Camarinha Abragão;

Syndico, dr. João Marra Lopes;

Vrgario do culto, Padre José Si-

rnião d'Oliveira Games; .

Mestre de noviços, Padre Antonio

dos Santos Slnñns;

Secretario, João Ferreira Coelho;

Vice-secretario, Carlos Alcantara

R ff¡ da Gama Bcptista;

Zelador-mór, Manoel de Oliveira

Ramos Junior;

Visitador dos enfermos, José Ma-

ria Rodrigues da Silva.

#me de Oliveira LOpes. .

anoel Maria de Oliveira

Lopes . . . . . .

Manoel José de Oliveira

Lopes. . . . . . 5$000
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Bispo de llellapõr

De regresso do Couto de Cucu-

jães, aonde foi celebrar de pontífi-

cale assistir ás festas do Sdg'adü

Coração de Jesus, esteve em Ovar,

no dia 5 do corrente, o ex.“° rev.

sur. D. Theotonio, venerando B spo

de Meliapôr, acompanhado dos revs.

Cabral Dias, prior do Couto e Bi-

ptísta Ramos, digitando-se visitar o

u oH

Novo jornal

Recebemos a visita de um novo

college que vê a luz da publicidade

em Coimbra e que é destinado a

servir de revista aos collecíonado-

 

  

   

              

  

do nosso amigo Silva Cerveira foi

partiram, motivando á esposa d'a-

costas, com o corpo completamente

O choque na cabeça, suavisado

um pouco pela almofada formada

 

  

collegio dos Sagrados Corações de

Jesus e Maria e a casa do snr. Au-

tonio Pereira Carvalho e familia.

Sua ex.“ rev.ma retirou captivado

.desprovas de estima que em Ovar

.recebeu.

W

Theatro

No proximo domingo, 19 do cor-

rente, visita-nos a companhia dra-

matica do Carlos Alberto, do Por-

to, que nos mimoseará com uma

das mais selectas peça do seu va-

riadissimo reportorio, a cimedia em

3 actos-Domingos, Dias Santos ô'

CJF-que tem sido ouvida com ge-

.ral spplauso em diversos theatrosl

de Lisboa e Porto. A companhia,'.

res portuguezes de bilhetes postaes

rllustrados.

E' uma publicação mensal, nova

no genero entre nós, magniñcamente

collaborada e optimamente impressa.

Agradecemos a visita e vamos per-

mutar.
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Santo Antonlo

Na sua egreja da Praça realisa-se

na proxrma terçi-feira a festividade

de Sinto Antonio, a quil consta de

manhã de missa solemne a grande

instrumental com sermão ao Evan-

gelho e de tarde, de novena e dois

sermões, um dos quaes pelo nosso troupe de distinctos amadores nos-

sos conterraneos, em que sobe á
amigo padre Antonio Borges.

. scena a engraçadissima comedia em!
Assiste a Orchestra Ovarense.

A DlSCUSSÃO
W

Senhora da Ajuda

Como annunciamos, é hoje e áma-

tres actos o Tio Padre, cuja distri-
buição é a seguinte:

nhã que se cñ'ectua no logar de S_ l Padrej'oão do Espírito Santo . Angelo Lima

Donato a festa da Senhora d'Ajuda1 i André Macieira

ein cujos arraiaes se fazem ouvir

as duas bandas d'esta villa.

eo o_-

Falleelmento

Falleceu quinta-feira em sua casa

de Pardilhó o snr. Albano Emilio

Augusto de Mattos, pae do nosso

presado collaborador snr. padreFran-

cisco Vigario e Mrttos, digno paro-

cho de Si Vicente d'este concelho,

a quem apresentamos nossos senti-

dos pezames.

NoN

Pesca

 

Foi insignificante o resultado da

pesca nos poucos dias de trabalho

que houve na semana ñnda na costa
do Furadouro.

O OO

Notas a lapis

 

Regressou no rapido de quarta-
feira de Cormbra o snr. dr. Lobo

Castello Branco, meritissimo juíz
de direito d'esta comarca.

=De regresso de Manaus, acaba

de chegar a esta villa, em optimo

estado de saude, o nosso patricio e

amigo Oscar Ramos. Os nossos cum-
primentos de boas vindas.

:Regístamos com prazer as me-
lhoras dos nossos bons amigos _Ir-é

Marques da Silva e Costa e José
Lurz da S;lva Cerveira.

:Fez annos no dia 7 do corrente

o snr. Antonio de Pinho Canas.

Parabens.
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Escola de tiro

O torneio de tiro que estava mar-

cado para ante-hontem ás 7 horas

da manhã e que se não pô ie effe-

ctuar em virtude do tempo chuvoso,

ficou transferido para ámanha á mes-

ma hora, alvejando-se balões, es-

pheras, vidros, pombas e pardaes.

.O.

Associação de Soeeorms

nutnos

Como está annunciado, realísa-se

hoje, pelas 9 horas da manhã, na

sua se je, a eleição dos c0rpos ge-

rentes da Associação de Soccorros

Murtuos Ovarense, cuja inauguração

r Hicial se fará na proxrma terça-terra,

13 do corrente, dia em que devem

tomar posse de seus cargos os so-

cios eleitos. Até então, como temos

dito, c0ntinua aberta a inscripção

de socios sem pagamento de joia:

Solemniaando a installação d'esta

instituição, eli”:ctuar-se-hão os se-

guintes festejos:

Pelas 6 horas da manhã ha alvo-

rada, tocando em frente á séde a

philarmonica Boa-União, que per-

correrá em seguida algumas ruas

até às 9. A's II, hora a que se de-

ve dar a posse aos gerentes eleitos,

a mesma philarmonrca novamente

se fará ouvir, seguindo, findo o acto

para o theatro Ovarense, onde terá

lngar, pelo meio dia, uma sessão so-

lemne, para a qual já estão inscri-

ptos alguns maiores.

Das 5 á¡ 8 h0ras da tarde a dita

banda tocará na Praça, em frente á

séle da Associação.

A' norte, pelas 9 horas, récita no

theatro d'esta villa. em beneñJio da

Associação inaugurada, por uma

. Dr. Lopes

. Dr. Salviano Cunha

. D. Olinda Corvello

. N. N,

Eugenio de Carvalho

D. Luiza Macieira

Um creado.

Os bilhetes para esta récita já se

acham á venda no estabelecimento

do nosso amigo Arthur Ferreira, cu-

jos preços são os do costume. '

Attento ao tim a que é applicada

a récita d'este espectaculo e o bom

nome dos amadores que n'elle to-

mam parte, é de presumir uma en-

chente. Assim o desejamos.

eOe

Falta de espaço

 

Por absoluta falta de espaço não

podemos publicar hoje uma circular

recebida do nosso collaborador Peixe

Sobrinho,o que faremos no numero

seguinte, pedindo desculpa d'esta

demora involuntaria.

W**-

Suhserlptores a favor do don-

ramento e na ils aceessorlos

;la eapella do Passo da Egre-

a

Transporte . . . IIO$000
Anonymo (L.) . r$500
Manoel J. Aragem . . 1$000
Manel O. G mçalves . !$000
Jusé Mana P. Valente . . ¡$000
Oacar Ramos . 130.00
D.a María B. de Qdadrosf i$500
José Marques . . . 500
Abel Pinho . . . . . 500

Joaquim M. Vasconcellos. !$000
Antonio Pereira Carvalho. !$000

Antonio S IBI'BS Pinto . . t$2oo

Padre Sanñns . . . 500

Antonio P. Luzerna . . 200

José Rodrigues Fanêco . 500

Antonio M. dos Santos . 300

Antonio L. da Gama . . 400

Padre B-ptista . . . . 500

Albino L. G›mel . . . 500

Margarida) O Luzes . . 400

Manoel B. O Gomes . . 500

Jrré de Mattos . . . . 500

_I se G. Ramillo. . . . 500

Fernando M. Carvalho. . 500

Francisco Pertoto . . . 2$ooo

J'hé Carlos . . . . . !$000

M -rgarida F. Souza . . zoo

juàu R. Silva . . . . 100

Manoel André O. Junior . 500

_luso Alminha . . . . zoo

Jrsé Adrião . . . . . 200

Francisco A. Souza . . 200

Viuva do Polonia . . . 120

Antonio Conceição. . . 100

Dr'. Sobreira. . . . . 500

D.“ Rosa Sobreira . . . 500

Cerveira . . . . . . 500

Nunes Branco . . . . 200

José B'ilgnna . . . o 160

Manoel F. Leite. . . . 100

_Io-é G. Cascarejo . . . Ioo

Padre Semeão . . . 500

Manoel A. Redes . . 200

Somma . . . ¡33$88o

(Contínúa).

   

_.__~._

CORRESPONDENCIAS

 

Val 'ega, 2 de junho

(Retardada)

Até que e'nñrn parece terem já

chegado os nossos rogos ao senado

vareiro, afim de volver as suas vis-
tas para o miseravel estado de con-
,serVação em que se encontram as

estradas municipaes, principalmente

na area d'esta freguesia, pois já se



A DISCUSSÃO

  

diviza a chegada de gatinhas de

alguma pedra para a reparação da

estrada do Puchadouro!

Pena é que tal engatinhamento

paralisasse em frente á nossa egreja

matriz e casa do snr. Moraes, tei-

mando em não querer prolongar-se

até á Ribeira do Puchadouro, onde

ficado do valor nominal de réis

5r›$ooo, com o n.° 13:075; qua-

tanscripções do valor nominal

de ioo$ooo réis cada uma, com

osn.” 961426, 1121825, ¡12:826,

e 112.827; quatro inscripções no

valor nominal de soo$ooo réis

 

  

                                    

   

  

tão necessaria e urgentemente se
,,

torna a sua presença para melhor caqa_uma' _00m os “81 456›

facilitar aos nossos lavradores e aos #ll-214, 59-660 e 7 -219› e

oito inscripções do valor nominal

de I :ooo$ooo réis cada uma, com

os n.” 27:493, 29:001, 35:381,

35:382. 35:383, 86:980, ¡00:323,

e 1222232:-que a justificante é

a propria Maria Gomes de Pi-

nho, creada da fallecida D. Lu-

zanira e por esta instituída her-

deira, sendo, portanto, parte le-

gitima para estar em juizo: -

que, finalmente, n'estes termos,

deve julgar-se procedente e pro-

vada a justificação, e por meio

d'ella ser a justificante julgada a

unica e universal herdeira testa-

mentaria de D. Luzanira Augus-

ta Dias de Carvalho, para todos

os effeitos legaes e especialmente

para, em seu nome, serem averba-

dos, na Junta do Cred to Publi-

das freguezias vizinhas a conducção

dos adubos para as terras.

O facto da sua passagem ali, em

frente da casa do snr. Moraes, será

por acaso motivada pelo aroma ine-

briante do delicioso rascante que tem

à venda?

Talvez; mas estou convicto de que

d'esta vez ainda não será necessario

ir á bruxa, afim de desacanhar tal

engatinhamento, porque o nosso se-

nado é composto de homens acnvos,

os quaes empregando essa activida-

de que tanto os caracterisa e ainda

influenciados pelos seus añlhadOs,

terão a força precisa para fazer alas-

trar a referida estrada de pedra aié

ao ponto 'já dito da Ribeira do Pu-

chadouro.

Assim o espero.

:Acha-se entre nós, de regresso

do Pará, onde esteve durante seis

mezes, a tratar dos seus negociOs,

o nosso amigo e snr. Joao Rodri-

gues da Fonseca, vindo na sua com-

panhia seu ñiho Joaquim, que es-

tava na Ilha da Madeira, procuram

do alivios para o terrivel incommo-

do que o presegue de ha tempos

a esta parte, tendo encontrado al-

gumas melhoras, o que deveras re-

gisto. _ _

:Ha dias o ingrato transmissor

do telegrapho ousou dar ao snr.

Antonio Godinho d'Almeida, d'esta

freguezia, a infausta noticia de que

havia sido negado provimento á sua

questao, que pendia no Supremo

Tribunal Administrativo, contra a

Junta de Paroch-a d'aqui, e respei-

tante aos aforamentos dos mani-

nho que a ex-gerencia parochial

legalmente havia feito. _ _

Que tenha sua senhoria pacien-

cia, mas ac1ma de tudo estava o di-

reito que assistia á Junta, o qual lhe

foi sempre reconhecido, como ainda

agora por esses probos Magistrados

que no final applicaram justiça.

dos. Por isso, pelo presente, cor-

rem editos de trinta dias, a con-

tar da segunda publicação d'este

no «Diario do Governo», citando

os interessados incertos que se

julguem com direito á herança,

para na segunda audiencia d'este

juizo, findo o praso dos editos,

vêrem accusar a citação e seguir

os demais termos do processo até

final.

As audiencias fazem-se n'este

juizo ás segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, por dez ho-

ras da manhã, no tiibunal da

comarca, sito na Praça, d'esta

Villa, ou nos dias immediatos,

sendo aquelles sanctificados.

Ovar, 8 de junho de i905.

Veriñquei.

O juiz de direiro,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(524)

' EDITOS

(1.“ PUBITICAÇÃO)

  

Amuaaíca

Editos de 30 dias

(i:- PUBLICAÇÃO)

  

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz corre

seus termos um processo de jus-

tiñcação avulsa requerido por

Maria Gomes de Pinho, viuva,

proprietaria, da rua da Fonte,

d'esta villa, no 'qual allegaz-

que, em nove de abril do corren-

te anno, falleceu, com testamen-

to cerrado, D. Luzanira Augusta

Dias de Carvalho, solteira, maior,

da mesma rua da Fonte, sem as

cendentes, nem descendentes, ten-

do instituido sua unica e univer-

sal herdeira a requerente, que

era sua creada, com a obrigação

de satisfazer os legados constan-

tes do mesmo testamento:--que

no espolio da fallecida existem,

entre outros bens, os seguintes pi-

peis de credito da divida conso-

lidade interna de 3 0A): um certi-

Pelo juizo de direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

do quarto officio, Frederico Ab'a-

gão, correm editos de 30 dias,

contados da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o réo Feman-

do dos Santos Roquette, casado,

do logar da Ponte Nova, d'esta

villa, mas ausente ern parte in-

certa na Republica dos Estados

Unidos do Brazil para na segun-

da audiencia d'este juizo, findo o

praso dos editos, vêr accusar a

respectiva citação e seguir todos

os demais termos até final da

acção ordinaria que a Companhia

Real dos Caminhos de Ferro

Portuguezes move contra elle e

contra outros, e pela qual pré-

tva, d'esta villa, pelos fundamen-

juizos causados, que venha a li-

co, os papeis de 'credito referi-'   

   

Frederico E. Camarinha Abragão.

tende reivindicar um terreno, de foi paga a cóntribuição de'registo

que se diz senhora, sito ao kilo- por titulo gratuito; que a justifi-

metro trezentos e um, hecto- cante Gertrudes Rosa de Jesus é

metro tres~norte-na Ponte No- viuva e que tanto esta como o

justificante Antonio José d'Oli-

veira, que 'é' casado com Maria

Rosa dos Reis, são os proprios

mãe e irmão do auctor da herano

ça mencionados no testamento e

por tanto partes legítimas para

estarem em juizo. E concluem pe-

dindo querseja julgada proceden-

te e provada a justificação e por

meio d'ella os justiñcantes julga-

dos unicos e universaes herdeiros

legitimario e tercenario do auctor

da herança para haverem os bens

da mesma e especialmente para

poderem receber do cofre da re-

cebedoria do concelho d'Ovar a

referida quantia de 3:835$soo

réis proveniente da alludida letra.

Par isso correm editos de 3o

dias, contados da ultima publica-

ção d'este annuncio no u Diario do

Governo», citando todos os inte-

ressados incertos que se julgarem

com direito á herança para na se-

gunda audiencia do dito juizo,

posterior ao prazo dos editos. ve-

rem accusar a citação e seguirem

os demais termos até final.

_ As audiencias no referido jui-

zo fazem-se no tribunal judicial

sito na Praça d'Ovar, pelas dez

horas da manhã de todas as se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana, não sendo dias sanctiñca-

dos, porque sendo-o fazem-se nos

dias immediatos, se não forem

tambem sanctificados ou feriados.

Ovar, 8 de junho de i905.

 

   

               

    

  

    

   

  

    

   

 

   

  

tos allegados na mesma acção, ter-

minando por pedir que, provado

que o dominio do terreno reivin-

dicado pertence á auctora sejam

os réos condemnados a restituir-

lh'o reconhecendo o seu direito, a

pagar a indemnisação pelos pre-

quidar-se, as custas e sellos da

procuradoria da acção, e a resti-

tnirem quaesqer rendimentos do

mesmo terreno.

As audiencias n'este juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, por dez horas

da manhã, no tribunal judicial

d'esta comarca, sito na Praça

d'esta villa, não sendo sanctiñca-

dos ou feriados porque n'aquelle

caso se fazem nos dias immedia-

tos.

Ovar, 8 de junho de 1905.

Ve'ifiqr ei a enctidño.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escdvao,

(525)' . '

Editos de 30 dias

1.- PUBLICAÇÃO

No juizo de direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima, corre seus ter-

mos um processo de habilitação

de herdeiros, por meio de justifi-

cação avulsa, requerido por Ger-

trudes Rosa de Jesus, viuva, do

logar do Carrascal , e Antonio José

d'Oliveira e mulher Maria Rosa

dos Reis, do logar das Pedras de

Cima, todos da freguezia d'Ara-

da, da comarca de Ovar, os quaes

allegam: que Domingos José

d'Oliveira, que era filho d'outro

Domingos josé d'Oliveira e da

primeira justiñcante, falleceu no

dia 22 d'abril ultimo, no estado_

de solteiro, sem ' descendentes

mas com ascendente-sua mãe e

com testamento publico, no qual

deferiu, em harmonia com a lei,

á dita sua mãe a successão legi-

tlmd nas duas terças partes da

sua herança, instituindo herdeiro

tercenario, o segundo justificante,

seu irmão, com as clausulas cons-

tantes do testamento; que entre

os bens deixados pelo auctor da

herança existe uma letra do mon-

tante de 3:8 3 5$soo réis, sanada

no Rio de Janeiro, Estados Uni-

dos do Brazil, em IO de maio

findo, ná Agencia Financial de

Portugal, n'aquella cidade, sobre

o Banco de Portugal, cujo saque,

que tem o numero ¡44:287, havia

de ser pago ao dito Domingos _Io-

sé d'Oliveira, achando-se jáoavi-

so do seu pagamento, remettido

pelo Paquete Nile, na recebedoria

do concelho d'Ovar; que da heran-

ça de Domingos José d'Oliveira

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(526)- \

_qm-F_

Aos Slll'S. Particulares_

_ AZEITE noct __.

BEllIA ALTA (Villa Fernando)

PARA PRATO sorteios

_0*_-

Este azeite, pela analyse feita pelos

pharmaceuticos Birra '& Irmão, do

Porto, contém sómente de acidez 0,5 0]..

Experimenteni esta 'nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos os freguezel

que o desejem comprar, podem, antes

de o fazer, mandar buscar uni fresqui-

nho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente o que rova a sua boa

qualidade. ' p

Preços por que vende:

Almada . . , 66200 réis.

Canada . . . 540»

Não se vende porção inferior í ea-

E_

PARA OS DENTES

Usem o dentriñw Rosa, o me-
lhor p 'eparado para Conservar o
esmalte, _curar as gengivas descar-
nadas e tirar o mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.
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OO PORTO A OVAR E AVEIRO à t _MWM_ h L“"ÍA 158, Rua da Prata, :ao
e vice-067343

'“ ° MSRM__ .. ›+. ›- ~
ATLAS %...w Natureza _ R I A

- lS¡ _Bento Ovar Aveiro dos OOo-home A A S "l q anaspUbhcações

P.. Ch. -' CIL
'

EA Casal dO carunOhO.-Conto Ed .
- 12.34 2.21 s-m 332;“? (De

o do Perez. l volume Illustfaggrnoun;
?.38 *85454 9:49 e' -mw

pUBLIcAçAO MENSAL ãglàerrtêos desenhos de José Leite_l :7_ ' _11:'7 .. r mway

13oÉ 13,5? 3,23 1,53 mà” GRANDE ROMANCE HISTomco Cada fascículo com um mappa, 150 réis 30m Pam' a fI'ÍJÍIÍEÍI'R-_Viagens e di-
gressõas pelo interior do paiz, por

    

   

     

n' - 1,50 l 337- :É ::ea . ¡LLVSTWO
Alberto want?, l volume de 3504,¡9 _ - pl o .

A pagmas- r Is._ ;fã 3,33 834 &33:; Com esplendlllas gravuras e chromos AFFONSO GÁYO Tuberculose sociel.-Critica dos maisB 8:5 9,30 '10.10 Coxreio aadmdassemama (1324 pag 60 réis 4 - :mígálâãse @pelírlxlllffgâã !ganas da nossa_
W

. I, . I .A N l
i

1a ls.

DE AvEmu OVA“ "A0 PURTQ Imosmmsaesde120pag'ms'3ooré” "Blond das “abldrdos "mes I. Os Chibos._ll. Os predestinados-. ____ . complemento á ;Bateria de Portuga¡ "(11. Mulheres PerdIdas -IV. Os De.

, NW”? EL_ D M Scenes Occultas das-Ondas dOIde O prin- !cialiâím-slTÍP-,I 0:05::"MTO 'Ov'ãt' 5- BM “'°°"'°'°' R › prIo da mooarchiw, com Illustraçõas me 500 réis-
¡ P T bh «

_ de
Ensaios de propaganda ecritlca. pe-. ›. '3,53 4,'54 ' 339' 'Inmway Romance historico

lo dr. João _de_ Meuezes.-I. A non
A :5,91 w 175,33 . 3.353¡ $033?” DE Alberto Souza e A. Quaresma A plãaíe do SOClallsmO. l vol. 200 réis.:1355; .1343. 1:ng v_ msg” FAUSTINO OA FONSECA Cada mam-o*- 50 ras' alcEISnaÊJÍSS'LÊÊOEEÍÊlÊMÊÊ3233: . ?5' . Í . 'TM . Profusamente I'llustrado ' ' ' ' ' se. com proraoio do dr. Theophilon ~~ a.. 2,10 '3556-' Tammy

_
Braga. - lvol. br. 500, enc. 700 reis_9!- - 4. ' ' 4 ;fl - Fasni'ulos séman'aesdeilô pág., !IU ré!

0 sol_ do lordão.-Versos por Albino59; - 93;; '1526 ' n - o y › Tomos mensal-3 de 80 paginas, 100 réIs EM PR E z A Forjaz de SampayO.-l vol. 200 rs.:a 9:18 “of“, WMM¡ Comic_ ~ ._
DA A Mulher de Luto-Promso ruidoeo

 

e singular. Poema de Gomes Leal,
500 réis.

A Morte de Christo.

0.o Exploradores da Lua, por H. G.
Wells. l vol. 600 Ibis.

Arvore IlO “ateh-Contos para orean-
çãs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r Is.

(l que é a religião? por Leon Tolstoi,
200 réis.

Historia de Portugal
BOCIIDÀDR EDITORA

Livraria Moderna - 96, Rua Augusta, '96

A LISBONENSE

Empreza @publicações economicas

 

"Amiga l Casa; 'Bertrand

~ ¡osÉ Êãsros

ae _ia-n; amenas e ea

-LISBOA-

O da Galíléa

Sensacional: &ancepopular

sõblí'ê' agido, dê Jesús

A. 'E- BBEIIII

MARAVILHAS _DA NATUREZA
(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e dO' reino anImal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. AssIgnatura per

manente na sóde da empreza.

3;, Thu): díFomo, .35 A

LISBOA

Traz em publicação;-

0 Bonde de Monte-Christo

Monumental romance de

 

EDlTORES-BELElll e_ c.^
B. Marechal Saldanha, 86

"ALEXANDRE DUMAS

Edição hmmmente illustrada

  

*__'- 'ü

  

_- ' v
_. -. . ., Fusoionlo de'lli aginas 30 réis . o Au 'OMGINAL'IDE _ - I P - ' ,

,, . Iomode 80 pagmas. .V . l'âll reIs ÁS |11|' e uma "ones

' .Lacerda . w
AuguSto de A _ CONTOS ARABES 0 melhor romance de* . . 'A " ' _ ' Emil' lt¡ "..V . D Edição prljnorosamenle illualTOda. na ° chebonrg

« numerosas gravuras E - vi-la e cornglda Segundo as melhores (Mun... .em d, 18 Mann' 20_-¡ ._ .' ., _. , Empolgante romance original do edições francezam» por 'Guilherme R0- reis e de B2 paginas, 4o raia.
_Z .4 i' 4 _ celebre aucwr do ÍRoca¡¡¡1M-,le, drignes, _

Cad¡ tomo mensal em brochura. 200 rl.cada' H Em me“” réis ”possas no TERRAILL 0 mainr successo em'laitnral ___ _
. ----- ' ' 20 réis cada ÍdaOÍuIllO. Cada tomo '-

 

100 réis.

João Romano Torres

82, 'Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

l .d 'I .o. I .o ; l . 'ComMe-se de 5-;artes, a saber_-

H somallSla A Mulher' do Bandido, Com-
. › (1,894900) ' panheiros no Amor, A Da-

' ma da Luya Negra, à Con-

¡SOlI O direcção de Jean Jantes dessa de A'sti e A Bailarina

. cáds'caderneu semanal, de 2 folhas
da Opera.

de 8 pogmes cade una. grande ler- ”thçõer de Silva o Souza

melo. com 2 esplpodldas .gravuras,

.pelomenos-40min.

,- tomo mensal' de !O folhas de '8

pagmas cada uma. grande formato, Lindíssimo romanos dramatico

da Eh'lie Banho:
mm ¡Oágâlgggigss gravdrasrpelu me- ' ú

ATRAVEZ @A SlllERlll

nos._l I'

Aventuras extraordinarias d: tres fugitivo:

:~,_r “(1344“

por Victor lissol e Constante Amém

Illustrada com emplodidus gravuras

Obra no genero de Julio Verne

M. Gomes, EDITOR
Chiado. 61 -LISBOA

Todas Os lili-eramos
1.0 volume

BIBLIOTHEL'A SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

lllapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

  

Historia da litleratura hespanhola

PARTE_ I-Littcratura arabíco-hespanhola.
PARTI'. Il-Lntcratura hespanhola desde a

?dilação da lIngua até ao fim do seculo

PARTE lII-Litteratura hespanhola desde o
lim do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Lilleratura hespanhola no sc-
culo XIX-Poema lyricn c dramaüca.

  

-. MÂLWÉTVÊÊÊÁ .

'l ÍlESTlUBlElll DE PHHTUBM

@ronda romance historico

1 vol. ¡TI-32.” de 33o paginas-_400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-
de. e ordem. precisão de factos e de juízos
e InexcchVcl clareza dc: expos ção e de lin-
guaLem se condenSJ n'essc volume 1 histo-
.ia d: todo o Llcscnv. l-Imcntn da littcraturaDe cada uma d'estas publicações:
"espanhola des-le a< suas ong :ns até agora.

ãa Fonseca Fascículo de l6 pag. i 0R

2” réiq

vao inliipensavel para os estudinsvs re-
, .

commcnla-se como um SU'lO trabalho decom illustraiçõesl Tomo d” 80 l'ag'nas- - 400 'é's Ornado de chrOmos egravuras Vuláamaçáo ao alcance de todos.
WNMM

.¡.I(--r-'-rr-! UTI'.

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

W .A mimalç »anéis I mucosa todos “naum-?nantes

Oda fascioulo da l6 paginas. 30 réis _ _ Nf) PRELO
cada tome. . . . . 460 reis HIslorIa da htteratura portuguesa


